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Apresentação 

O e-book “Explorando o Conhecimento” é uma coletânea de trabalhos acadêmicos que 

abrangem diversas áreas. Os capítulos abordam temas relevantes e atuais, com o objetivo de aprofundar 

o debate e disseminar o conhecimento científico. A obra é composta por quatro capítulos. 

O Capítulo I explora as particularidades da reprodução de ovinos e caprinos, com foco em suas 

características reprodutivas e no manejo adequado para otimizar a produção. O Capítulo II analisa a 

relação entre o campo e a cidade no município de Feira de Santana, Bahia, discutindo as transformações 

territoriais, as interações socioeconômicas e o impacto da urbanização no espaço rural. Já o Capítulo III 

Apresenta um estudo comparativo preliminar sobre o cultivo da soja na Bahia e no Chaco argentino antes 

da década de 1990. O capítulo examina os ciclos econômicos da agricultura, as práticas produtivas e os 

desafios enfrentados em cada região. Por fim, o Capítulo IV discorre sobre uma nova metodologia para 

seleção de genótipos e cultivares de plantas mais resistentes a estresses abióticos, combinando a Distância 

de Manhattan com o método TOPSIS. 

Este e-book é uma valiosa fonte de informação para estudantes, pesquisadores e profissionais 

que buscam aprofundar seus conhecimentos em diferentes áreas. A obra oferece uma visão abrangente 

e atualizada sobre os temas abordados, com base em pesquisas científicas e análises aprofundadas. 

Convidamos você a explorar o conhecimento e desfrutar desta obra rica em informações e 

perspectivas inovadoras. 

 

Os organizadores 
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Capítulo I 

 

Particularidades sobre a reprodução ovina e caprina 
 

Recebido em: 20/10/2024 
Aceito em: 29/10/2024 

 10.46420/9786585756457cap1 

Ariane Dantas   

Geraldo de Nardi Junior    
 

 

INTRODUÇÃO 

O manejo reprodutivo consiste na administração de ações que tem por objetivo estabelecer a 

conectividade dos eventos fisiológicos reprodutivos que acontecem ao longo da vida útil de um animal 

com o atendimento dos interesses financeiros de um empreendimento pecuário. A eficiência de um 

sistema de criação adotado está diretamente relacionada com a capacidade produtiva e a fertilidade do 

rebanho. A escolha de adequadas estratégias reprodutivas culmina em um desempenho satisfatório e 

respondem por grande parcela da rentabilidade da atividade. Contudo, ressalta-se que não existe um 

manejo reprodutivo único e ideal, todavia, quanto mais preciso e coerente forem as decisões tomadas, 

melhor serão os resultados obtidos (Reid & Jacob, 2020).  

Com a execução de um correto manejo reprodutivo e um rigoroso controle zootécnico é possível 

fazer o mapeamento do rebanho, permitindo a caracterização dos acontecimentos reprodutivos nos 

indivíduos, tais como os episódios fisiológicos da puberdade e do ciclo estral, a descrição do 

comportamento sexual e os aspectos andrológicos. As práticas de manejo mais realizadas são a seleção 

de matrizes e reprodutores, a implantação da estação de monta, a escolha do método de acasalamento, o 

diagnóstico de gestação, o acompanhamento da lactação e do retorno ao cio após o parto (O’Brien & 

Wildeus, 2020). 

De posse dessas informações, a identificação de machos e fêmeas de maior potencial reprodutivo 

é inequívoca e acompanhada de diversos benefícios, dentre eles a programação das atividades a serem 

realizadas permitindo conciliar o número de animais e a genética do rebanho com o tipo de mão de obra, 

o grau de tecnificação e de estruturação da propriedade, bem como a capacidade de investimento 

financeiro (Karthik et al., 2021). Além disso, tem-se o melhor atendimento às exigências nutricionais de 

acordo com a categoria animal, a maximização do controle sanitário, a otimização dos procedimentos de 

melhoramento genético pela seleção assertiva dos que serão colocados em reprodução e o 

monitoramento dos indicadores reprodutivos (Bazer et al., 2018). 

Sabe-se que ovinos e caprinos são animais dotados de diversas peculiaridades anatomofisiológicas 

e comportamentais, os quais os tornam diferentes e exigem especial atenção com relação as suas 

respectivas funções reprodutivas (Sousa et al., 2015). Deste modo, para que a ampliação do rebanho 

persista e que a atividade produtiva se mantenha atraente sob o ponto de vista econômico, é necessário 

https://doi.org/10.46420/9786585756457cap1
https://orcid.org/0000-0003-2909-5966
https://orcid.org/0000-0001-6785-4113
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o conhecimento dos principais aspectos reprodutivos dessas distintas espécies. Sendo assim, o presente 

trabalho tem por objetivo abordar os principais tópicos relacionados a função reprodutiva de ovinos e 

caprinos. 

 

GENERALIDADES DA REPRODUÇÃO DE OVINOS E CAPRINOS 

A reprodução de ovinos e caprinos apresentam três características marcantes: estacionalidade 

reprodutiva, prolificidade e período de gestação curto. A primeira se refere a capacidade de reprodução 

conforme a estação, ou seja, apresentam vários estros em uma mesma época do ano e por isso são 

considerados animais poliéstricos estacionais (Reyes-Ramírez et al., 2021).  

O princípio fisiológico da estacionalidade reprodutiva está diretamente ligado ao fotoperíodo. 

Assim, sinais luminosos são capturados pela retina e conduzidos pelo sistema nervoso para a glândula 

pineal, que é responsável pela síntese e secreção da melatonina. Nos meses em que há redução do número 

de horas de luz do dia (fotoperíodo descrente), correspondendo ao final do verão, outono e início do 

inverno, têm-se uma liberação mais intensa da melatonina que age no hipotálamo estimulando o ciclo 

reprodutivo, devido a isso são denominados animais de dias curtos (Ungerfeld, 2016).  

É importante frisar que o efeito do fotoperíodo sobre a atividade reprodutiva de ovinos e caprinos 

está condicionada a origem geográfica dos animais e a latitude do local onde os mesmos se encontram, 

sendo que quanto mais distante da linha do equador mais pronunciada ela será. Por outro lado, nas regiões 

próximas a linha do Equador, a estacionalidade reprodutiva será menos acentuada e estará mais 

relacionada aos efeitos da oferta de alimentos (qualidade e quantidade) e do estresse térmico em virtude 

das altas temperaturas (Balaro et al., 2014, 2019). Um elemento bastante pronunciado em ovinos e 

caprinos é a prolificidade, a qual corresponde ao número de filhotes obtidos por fêmeas paridas. Desse 

modo, quanto mais partos gemelares tiver no rebanho, maior será o indicador de prolificidade do mesmo. 

Essa característica reprodutiva está atrelada principalmente a fatores genéticos e de ordem nutricional, 

que nessas espécies podem resultar em mais de uma ovulação a cada ciclo estral (Abdoli et al., 2016).  

Ovinos e caprinos possuem um ciclo biológico reduzido, destaque para a duração de gestação 

que é mais curta se comparado a de outros ruminantes de interesse zootécnicos, como vacas e búfalas. A 

gestação, que compreende o intervalo de tempo que se estende da fecundação do óvulo pelo 

espermatozoide até o parto, em ovinos e caprinos ocorre de forma intrauterina e dura em média 150 dias, 

podendo variar de acordo com aspectos maternos (peso e escore de condição corporal da mãe), fetais 

(número de filhotes), genéticos (raça) e ambientais (manejo nutricional e sanitário) (Gouda et al., 2020).  

Essa característica apresenta-se como uma vantagem principalmente para ovelhas e cabras criadas 

em regiões próximas a linha do Equador, pois se oferecido uma alimentação adequada capaz de suprir as 

necessidades nutricionais desses animais, é possível obter três partos em dois anos. Tal fato representa 

maior eficiência e rentabilidade para a atividade (De Sousa, 2018). 
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PUBERDADE 

A puberdade é um fenômeno biológico complexo e multifatorial que contribuem para a ativação 

do eixo hipotálamo-hipófise-gonadal gerando mudanças físicas e comportamentais nos animais, 

indicando o início da vida reprodutiva. Tal evento é de grande importância para o sucesso do sistema de 

produção, pois está atrelado a longevidade reprodutiva e a rentabilidade da atividade (Rosales Nieto, 

Thompson & Martin, 2018). 

A puberdade nos machos é marcada pelo desprendimento pênis-prepucial possibilitando a 

exposição peniana e a cópula, além do aumento da produção de testosterona, estimulando a expressão 

das características masculinas e comportamento sexual (libido e disputas territoriais) e a presença dos 

primeiros espermatozoides no ejaculado, o que favorece a fecundação. Já nas fêmeas pode ser 

reconhecida pela manifestação do ciclo estral acompanhado por ovulação, desenvolvimento mamário e 

do aparelho reprodutivo, bem como observação de maior receptividade da fêmea pelo macho (Decourt 

& Massimiliano, 2018). 

A idade de surgimento da puberdade varia de acordo com elementos genéticos e ambientais e 

pode alterar segundo a espécie, raça e indivíduo, sendo o sexo, o manejo nutricional e sanitário, o 

fotoperíodo, a latitude e a temperatura os principais influenciadores. Em ovinos a puberdade pode 

acontecer em média entre 6 a 8 meses e em caprinos entre 5 a 7 meses, todavia, aconselha-se a separação 

de machos e fêmeas a partir dos 4 meses de idade para evitar fecundações indesejadas (Hafez & Hafez, 

2004). 

Geralmente, o início da puberdade em ovinos e caprinos ocorre quando machos e fêmeas atingem 

50% do seu peso corporal adulto, não sendo dessa forma compatível o desenvolvimento corporal com a 

maturidade sexual. Diante disso, é indicado que os animais só sejam colocados em reprodução após 

alcançarem 70% do peso médio adulto, onde terão estrutura corporal suficiente para sustentar as 

exigências de manutenção e de gestação. Caso sejam cobertas ou inseminadas com baixo peso corporal 

e/ou escore de condição corporal ou receberem manejo nutricional precário haverá sobreposição das 

demandas de crescimento e de gestação, resultando em filhotes com baixo peso ao nascimento, menor 

produção leite, maior chances de desenvolverem distúrbios metabólicos e reprodutivos no pós-parto 

(hipocalcemia, cetose, distocia, retenção de placenta e metrite), além demorarem mais para retornar 

ciclicidade, aumentando o intervalo entre partos (Duittoz & Kenny, 2023). 

Enfatiza-se que maturidade sexual é a etapa seguinte a puberdade, onde o animal atinge pleno 

desenvolvimento corporal e reprodutivo, permitindo que a reprodução ocorra em sua totalidade. Em 

machos caracteriza-se pela produção de sêmen ovinos e caprinos isso ocorre por volta dos 12 meses de 

idade (Maia & Nogueira, 2019). 
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CICLO ESTRAL 

Com a puberdade, a atividade reprodutiva de fêmeas de mamíferos domésticos para a obedecer 

a um ritmo funcional denominado ciclo estral. Esse compreende o período entre dois estros e configura-

se por alterações anatofisiológicas dos órgãos reprodutivas e comportamentais que são regidas por ação 

hormonal. Em ovelhas e cabras tem duração média de 17 e 21 dias, respectivamente (Campos et al., 

2022). 

O ciclo estral de ovelhas e cabras apresenta a etapa folicular, onde ocorre a fase de proestro que 

tem duração média de 3 dias e consiste no desenvolvimento do folículo (estrutura presente no ovário e 

que contém o óvulo) e a fase do estro (cio) que dura em média 36 horas e culmina na ovulação (liberação 

do óvulo pelo ovário para ser fecundado). Na etapa lútea inclui-se a fase do metaestro, cuja duração 

média é de 3 dias e ocorre a formação do corpo lúteo (estrutura originada de resquícios do folículo 

produzido) e a fase do diestro que tem duração média de 10 dias e é representada pela regressão do corpo 

lúteo (Bartlewski, Baby & Giffin, 2011; Fatet et al., 2011).  

A modulação hormonal do ciclo estral é realizada inicialmente pela ação do hormônio liberador 

de gonadotrofinas (GnRH) produzido no hipotálamo. Esse atua estimulando a adenohipófise, a qual em 

resposta sintetiza e secreta os hormônios folículo estimulante (FSH) e o hormônio luteinizante (LH). 

Ambos agem nos ovários, sendo o FSH responsável por promover o desenvolvimento dos folículos e a 

secreção de estrogênio e o LH encarregado por estimular a ovulação e produção do corpo lúteo (Ramos 

& Silva, 2018). 

 

COMPORTAMENTO SEXUAL 

Comportamento sexual compreende um aspecto básico de organização social das espécies e é 

regido principalmente por secreções hormonais. Constitui-se no conjunto de ações realizadas pelo macho 

e fêmea antes, durante e após o acasalamento, bem como as suas interações com o ambiente e outros 

animais de outras espécies, os quais que favorecem a reprodução (Broom & Fraser, 2015).  

No período reprodutivo, o macho identifica a presença de fêmeas em cio ao segui-las, cheira-las 

e realizar o reflexo de Flehmen (estender simultaneamente a cabeça e o pescoço, contrair as narinas e 

elevar e curvar o lábio superior), além do cortejo (lamber e dar cabeçadas nas laterais e na região do flanco 

da fêmea, respectivamente, exteriorizar o pênis, fazer tentativas de montas e finalmente realizar monta 

seguida de ejaculação no interior da vagina da fêmea). Já as fêmeas que estiverem em fase de aceitação 

sexual expressam sinais de receptividade, mantendo-se imóveis, cheirando e lambendo o macho e 

permitindo seu o cortejo. Ressalta-se que o comportamento sexual de ovinos é semelhante ao de caprinos, 

porém com intervalos e manifestações de cortejo mais curtos e discretos (Aké-Villanueva et al., 2019, 

Gașpar, Ailincăi & Dodan, 2022). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reprodução consiste no processo de gerar descendentes, todavia, dentro de um sistema 

produtivo, se conduzido de forma adequada, pode resultar na ampliação do rebanho e ganho genético, 

bem como aumento da produtividade e rentabilidade a atividade. Sabe-se que para que um programa 

reprodutivo funcione de forma eficiente, devem ser observadas as práticas sanitárias e nutricionais 

executadas e as ações referentes à escrituração zootécnica. Para tanto, deve-se considerar os principais 

parâmetros reprodutivas e comportamentais, que em ovinos e caprinos são peculiares, dentre eles: o ciclo 

estral e estro (cio), puberdade e maturidade sexual. 
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